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B O L E T I M
I N F O R M A T I V O

APRENDENDO A DESAPRENDER

Aprender algo novo é sempre um desafio. Desde o nascimento so-
mos levados por uma curiosidade de descobrir cada vez mais des-
se mundo. É maravilhoso observar a capacidade do ser humano 

de resolver problemas, aprender novas línguas, ou realizar um difícil passo 
de dança.

A criança vai à escola para estudar, o jovem à faculdade para adquirir co-
nhecimento e... não se espante: o cristão se converte para desaprender. Ao 
enveredar pelo caminho da fé, a primeira coisa necessária é abrir mão da 
bagagem anterior.

Quando me volto para Cristo, sou convidado a me despir dos conceitos e 
dos embasamentos recebidos. É um processo de desaprendizado. No Reino 
do Pai, tão importante quanto o aprender é o desaprender, pois se isso não 
acontecer, tudo o que entrar na alma será visto, analisado e digerido por um 
esquema mental reprovável.

Quem não desaprende a ambição que o dominava antes de se converter, ago-
ra usará Deus para atingir seus antigos propósitos. Quem não se dessensi-
biliza do desejo de dominar pessoas, se valerá agora do evangelho para ter à 
sua volta asseclas que 
lhe prestam louvor. O 
jovem que ainda está 
impregnado dos gos-
tos adquiridos quan-
do vivia sem Cristo, 
e não desaprendeu 
deles, prefere o “show 
gospel” ao culto a 
Deus, pois ali pode se 
encontrar com suas 
antigas vontades.

4•5•2008MAIO, MÊS DA FAMÍLIA

Maio é tradicionalmente o mês da Família. Por 
isso, desde já anunciamos aos irmãos que nossa 
igreja dedicará uma atenção para esse tema:

1) Todos os cultos aos domingos terão a participa-
ção das famílias.

2) No Dias das Mães haverá um Café da Manhã 
super-especial em homenagem a elas.

3) Dividiremos a igreja em 4 grupos de famílias, e cada 5ª feira haverá um 
encontro de culto/confraternização na casa de uma delas. Será feito uma “Fa-
mília Secreta” no grupo onde você estará orando por uma família até o final 
do mês.

4) No dia 31 de maio teremos o “Churrasco da Família”.

NOTÍCIAS CURTAS

•	A irmã Marilene foi escolhida pelo Concílio Local a representar nossa igreja 
junto ao MDM-Ministério de Desenvolvimento Missionário da 3ª Região.

•	Entregue mensalmente o seu dízimo ao Senhor, não deixe acumular, pois a 
igreja tem suas despesas regulares.

•	Estamos convocando um novo Concílio Local para o dia 18 de maio às 9:00h. 
Anote e não falte!

•	No culto de hoje, 1º domingo da família, queremos ouvir testemunhos de 
pais/mães sobre seus filhos. Agende já com o pastor.

RIR NÃO FAZ MAL

I G R E J A  M E T O D I S T A  E M  I T A B E R A B A

PARA REFLETIR

Ouvir é muito difícil, porque pede muito da nossa estabi-
lidade interior, a tal ponto que não precisemos nos provar 
com discursos, argumentos, afirmações ou declarações. 
Os verdadeiro ouvintes estão libertos para receber, pa-
ra dar as boas vindas, para aceitar... O ouvir é uma forma de hospitalidade 
espiritual, pela qual você convida estranhos para se tornarem amigos, para 
conhecer os seus interiores pessoais de forma mais completa, e até a ousarem 
estar em silêncio com você. (Henri Nowen)

ANIVERSARIANTES DA SEMANA

O6/05 – 3ª feira – Emerson Martins de Oliveira

08/05 – 5ª feira – Fernanda Zorzan

08/05 – 5ª feira – Dayane C. Paes Sanguin

08/05 – 5ª feira – Renan Souza Meira

10/05 – Sáb – Marcelo Barbosa da Silva

ESCALA DE SERVIÇO

SERVIÇO HOJE PRÓX. DOMINGO
Intercessão EDWARD / SALETE MARILENE / ROBERTO
Louvor GERAÇÃO ELEITA NOVA ALIANÇA
Responsável pela Oferta ISABELLA DIAS FELIPE SPEDO LAGUNA
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nados. Procuramos agradar nossa carne e não a Deus, ou seja, Deus precisa 
esperar enquanto o pecado é servido em primeiro lugar.

AS CONSEQÜÊNCIAS:
A primeira conseqüência dos pecados de estimação é a perda do prazer de 
orar, de buscar a presença do Senhor, a perda do prazer de derramar a alma 
perante o trono de Deus. Já não há também prazer pela Palavra de Deus, a sua 
leitura já não nos desperta a atenção, já não nos comove o coração.

A conseqüência dos dois primeiros pontos acima é o completo esfriamento 
espiritual. É a perda de gozo pela prática das coisas espirituais que nos levam 
à presença de Deus.

Quem guarda pecados de estimação em sua vida torna-se presa fácil de Sata-
nás. Ele faz o que quer dessa pobre e infeliz vida.

Como última conseqüência dos pecados de estimação vem, finalmente, o 
abandono por completo da fé que uma vez foi o bem mais precioso. A pessoa 
abandona a Igreja, os irmãos, os cultos, a comunhão, e cai completamente nas 
mãos do diabo. O final é só tristezas, decepções e morte eterna. A mente tor-
na-se cauterizada e o homem vive numa estagnação espiritual. Esses pecados 
precisam ser abandonados urgentemente.

Pr. Iranildo dos Santos Tome

QUAIS SÃO AS MARCAS DE UM METODISTA?

Um Metodista é aquele que tem o amor de Deus derramado 
por todo seu coração; alguém que ama o Senhor seu Deus com 
todo seu coração, e com toda sua alma, e com toda sua mente, 
e com todas as suas forças. Deus é a alegria em seu coração, e o 
desejo de sua alma.

Ele é feliz em Deus, sim, sempre feliz, como tendo nele um po-
ço de água, fonte da vida eterna, e transbordando sua alma com 
paz e alegria. Ele se regozija, sempre, no Senhor. Tendo encontrado a redenção, 
através do sangue de Jesus, e o perdão de seus pecados ele não pode deixar de 
se regozijar sempre que ele olha para trás para a cova horrível, de onde ele foi li-
berto. Ele não pode deixar de se regozijar, quando ele olha para as condições em 
que ele está agora, sendo justificado, livremente, e tendo paz com Deus, através 
de nosso Senhor Jesus Cristo, sendo agora o filho de Deus, pela fé. Ele se regozija 
também, quando ele olha, para frente, “na esperança da glória que há de ser re-
velada”; sim, essa sua alegria é completa, e todo o seu ser clama: “Abençoado se-
ja Deus, e Pai de nosso Senhor Jesus Cristo, que, de acordo com sua abundante 
misericórdia, tem me recriado na esperança viva — da herança incorruptível, 
inviolável, e que não se desvanece, reservada, nos céus, para mim!”.

Não consigo imaginar Deus falando e ensinando a alguém sem que primeiro 
ele suspenda seu conhecimento prévio, sem que primeiro não se faça silêncio 
na alma. Rubem Alves diz que sempre vê nos jornais anúncios de cursos de 
oratória, mas nunca viu anunciado um “curso de escutatória”. Para ele, “todo 
mundo quer aprender a falar, mas ninguém quer aprender a ouvir”, pois silen-
ciar é complicado demais.

Somente na quietude da alma que alguém sabe que nada sabe. Em Cristo, não 
quero saber nada do que sabia, não quero ir até ele com meus pré-conceitos, 
com minha incipiente e ridícula sapiência. Quero material novo, quero uma 
lufada de ar fresco, quero estar vazio para ser cheio. E para encher-me do Es-
pírito a pré-condição é estar vazio. Há muita gente cheia de si, cheia de ego 
transbordando de vãs teologias, cheia de vozes que falam e falam o tempo to-
do, como se fossem uma legião (até creio que essa é a nova forma de endemo-
ninhamento do séc. I).

Aos recém-convertidos, que chegam à igreja com sua bagagem de crenças e 
tradições carregadas de religiosidade popular, conceitos esotéricos, enganos e 
sofismas, costumo dizer-lhes: “agora que decidiram viver pela fé, deixem em 
suspenso o que vocês sabiam e tão somente permitam-se livrar-se da velha 
bagagem...”

No Reino de Deus é essencial desaprender a ver. Olhos cansados e olhos acos-
tumados são incapazes de enxergar o que Deus coloca à sua frente, pois estão 
condicionados a perceber somente aquilo que lhe ensinaram a ver: “Tu vês 
muitas cousas, mas não as observas” (Is 42.20). Quem não desaprende a ver, 
continuará a ser sempre um cego.

É preciso desaprender esse simulacro de evangelho berrado nas rádios e TVs, 
e ter a coragem de abrir as páginas do verdadeiro Evangelho para mergulhar 
nelas com a mente vazia, livre de todo “trash” gospel, e ali encontrar Cristo de 
primeira mão.

É preciso desaprender a responder às situações adversas com o repertório do 
velho homem, que invariavelmente explode, magoa ou sai magoado.

Para ser feliz, é preciso também desaprender a amar. O velho amor do con-
trole sobre o outro, o velho amor dos joguinhos emocionais, 
o amor que é pura carência afetiva que só vicia, desaprender 
o amor dos relacionamentos distorcidos e da subjugação do 
mais fraco pelo mais forte.

Enquanto queremos manter e preservar, Deus quer descons-
truir, dessensibilizar e desatar. Desaprender é uma arte, e são 
poucos que se destacam nela.Pr. Daniel

O QUE SIGNIFICA SHALOM?

O termo hebraico shalom, traduzido da li-
teratura judaica por “paz”, tem profundo 
significado. A “paz” nos Textos Sagrados 
da cultura judaica não é um pacto que pos-
sibilita uma vida tranqüila, nem o tempo 
da paz por oposição ao tempo da guerra... 
Não é mera passividade; nada tem de seme-
lhança com a chamada “paz de cemitério”; 
também não é simples ausência de crise...

Podemos afirmar que shalôm é uma palavra que contém a idéia de completu-
de. Designa o bem-estar da vida cotidiana, o estado do ser humano em que se 
vive em harmonia consigo mesmo, com o outro, com a comunidade e com o 
Deus Eterno. Não é só uma mera saudação habitual, como por exemplo “bom 
dia”, “até logo”. Shalom soa como uma bênção, algo tão maravilhoso que só 
pode vir diretamente do poder de Deus. Shalom é, portanto, uma saudação 
impregnada de bênção divina, uma vez que contempla um dos mais profun-
dos desejos humanos: vida com dignidade e bem-estar.

Shalom para mim e pra você também!

PECADINHOS DE ESTIMAÇÃO

Muitos lares possuem animais de estimação: gato, 
cachorro, coelho, papagaio, pássaros, lagarto, jabuti e 
até mesmo cobra. Quando se trata da vida espiritual, 
existem também alguns pecados que são de estima-
ção, pois os alimentamos, cuidamos bem deles e até 
brigamos por causa deles se alguém tentar nos ajudar 
a abandoná-los.

Como identificá-los?
1. Quando ele já não nos entristece. Quando o pecado 
já não nos causa tristeza ele se torna muito perigoso. 
Pode ser um pecado de estimação.

2. Quando ele já não nos incomoda. Quando já não 
somos incomodados pelo pecado, nem nos angustia-
mos, pode ser um pecado de estimação.

3. Quando não o abandonamos. O que acontece é que 
nós os acariciamos e com isto eles são nutridos por nós e crescem juntamente 
conosco, comendo como se fossem da nossa própria carne, bebendo do nosso 
próprio copo. Esses pecados nos dominam ao invés de serem por nós domi-


